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Povos indígenas

NA WEB

HIDRELÉTRICA DE
BELO MONTE DIVIDE
ALDEIAS NO XINGU

Usina. Belo Monte faz
aumentar número de
comunidades indígenas

Reportagem Especial*

De olho nos benefícios, comunidades indígenas, que eram
19 quando a obra começou, em 2010, já somam hoje 39
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A aldeia Terrawãngã, na
Volta Grande do Xin-
gu, sempre esteve na li-
nha de frente contra a
construção da Hidrelé-
trica de Belo Monte, no

Pará. Primeiro, lutou contra a realiza-
ção do leilão da megausina em 2010,
depois defendeu a adoção de medi-
das para reduzir os impactos da obra
e agora tenta lidar com as mudanças
trazidas pelo empreendimento, algu-
mas boas, outras nem tanto. A mais
traumática foi a divisão da aldeia há
pouco mais de um ano, seguindo um
movimento de outras comunidades
atingidas por Belo Monte.

Em 2010, antes do início da obra,
eram 19 aldeias de várias etnias, co-
mo arara, juruna, mundurucu, xikrin
e caiapó. Hoje, segundo dados do
Conselho Indigenista Missionário
(Cimi), são 39 aldeias. “Aos poucos,
esses grupos estão passando por um
processo de etnocídio. O povo indíge-
na está sendo destruído”, afirma o
coordenador local do Cimi em Alta-

mira (PA), José Cleanton. No passado,
diz ele, já houve uma divisão natural por
causa de espaço. Hoje, ela ocorre parale-
lamente à evolução das obras de Belo
Monte, que será a terceira maior hidrelé-
trica do mundo, atrás de Três Gargan-
tas (China) e Itaipu (Brasil/Paraguai).

O racha das tribos teve duas origens
principais. Na aldeia Paquiçamba, por
exemplo, a divisão ocorreu por diver-
gência de opinião em relação ao proje-
to. O cacique, que durante anos repu-
diou a ideia de construção da usina,
passou a apoiar publicamente o proje-
to. A posição desagradou à ala mais jo-
vem da aldeia, que acusou o líder de
estar iludido pelas promessas da con-
cessionária Norte Energia, responsá-
vel pela hidrelétrica. O resultado foi
uma nova aldeia com novo comando.

Outro catalisador das brigas internas
foi o Plano Emergencial, desenhado pe-
la Norte Energia, com base em critérios
estabelecidos pela Fundação Nacional
do Índio (Funai), diz Cleanton. Pelo
programa, cada aldeia tinha direito a
uma bolsa mensal de R$ 30 mil dada
pela concessionária. Os indígenas não
recebiam o dinheiro em espécie, mas
tinham crédito no mercado para com-
prar produtos, como combustível, mo-

tores de barcos, sementes e comida.
“O plano durou 24 meses, enquanto a

Funai não aprovava o PBA (Plano Básico
Ambiental) de componente indígena”,
afirma o gerente de Estudos Indígenas
da Norte Energia, Thomás Sottili. Mas
foi o suficiente para dobrar o número de
aldeias na região. Cleanton explica que a
divisão dos recursos em forma de produ-
tos acabou ficando desigual dentro das

aldeias e provocou descontentamento e
atrito entre os moradores. “Alguns fica-
vam com muito e outros sem nada.” Foi
aí que muitos se dividiram para conse-
guir ter acesso à bolsa.

Na opinião de Josinei Arara, de 27
anos, um dos líderes da aldeia Ter-
rawãngã, esse tipo de movimento en-
fraquece a luta do povo indígena. “Este
não é um momento para nos dividir-
mos. Temos de nos unir para defender
nossos direitos e nossa terra que será
afetada por Belo Monte.” Há cerca de
um ano, o antigo cacique da aldeia, Jo-
sé Carlos Arara, um dos mais atuantes
na guerra contra Belo Monte, surpreen-
deu a todos ao decidir deixar o coman-
do da comunidade e montar uma nova
aldeia, com seis famílias.

Seca. Terrawãngã hoje é comandada
pelo jovem Adalto Arara, de 22 anos,
que segue os ensinamentos do pai adoti-
vo Leoncio Ferreira Arara, o mais velho
da aldeia. Aos 76 anos, Leoncio não
aprova a divisão do seu povo e teme
pelo futuro. Mesmo com a garantia dos
engenheiros de que o volume de água
no Xingu continuará igual, ele tem cer-
teza que seu povo passará por maus bo-
cados quando Belo Monte começar a
funcionar. “Com menos água, como va-
mos pescar?”, questiona ele.

Apesar de a memória falhar de vez
em quando, Leoncio lembra detalhes
da formação da aldeia, em 1976. O go-
verno federal havia acabado de iniciar
os estudos de Belo Monte, que naquela
época se chamava Kararaô. Durante to-
do esse tempo, até a realização do lei-
lão da usina, eles acreditavam ser for-
tes suficientes para barrar o empreen-
dimento. Não conseguiram e agora vi-
vem sob intensa transformação.

Hoje, a tribo tem 28 famílias, sendo a
maioria mestiça – é comum encontrar
crianças loiras com traços indígenas.
Poucos sabem a língua dos ancestrais e
muitos desconhecem a cultura, músi-
cas e danças típicas, afirma a professo-
ra da aldeia Ageane Borges Sampaio.
Apenas os mais novos ganham nomes
indígenas, como é o caso do pequeno
Iya Karawa, filho de Adalto Arara. Boa
parte da comunidade mora em casas

de madeira, algumas cobertas com pa-
lha e chão de terra batida. A maioria
não tem banheiro nem água encanada.

Mas esse cenário começa a mudar.
Como parte do PBA indígena, a Norte
Energia está construindo casas de alve-
naria, com dois e três dormitórios, sa-
la, cozinha e banheiro. As casas deve-
rão ser entregues em fevereiro. Em Ter-
rawãngã, as residências estão sendo
construídas em círculo. Futuramente,
diz Josinei Arara, a aldeia quer levantar
uma grande oca para reuniões dos ín-
dios – uma forma de retomar os costu-
mes que andam perdidos na aldeia.

No total, serão entregues às comuni-
dade indígenas 700 casas, algumas de
alvenaria e outras de madeira. Segun-
do Thomas Sottili, 400 delas já estão
prontas. As novas casas terão água tra-
tada e sistema de esgoto. A Norte Ener-
gia também terá de construir escola e
posto de saúde em cada aldeia. A con-
cessionária também doou 360 embar-
cações para os indígenas se locomove-
rem pelos rios – outras 50 estão previs-
tas para ser entregues.

Apesar de a maioria não saber diri-
gir, eles também ganharam 42 veículos
automotores, entre caminhonetes e ca-
minhões pequenos. Os Araras da Volta
Grande do Xingu receberam uma pica-
pe, mas já estão sem ela. Como nin-
guém da aldeia sabia dirigir, eles deixa-
ram o carro na responsabilidade de um
terceiro. Num acidente, o veículo teve
perda total.

Em algumas aldeias, mais afastadas
e de difícil acesso, a Norte Energia
construiu pista de pouso. Também vai
abrir uma estrada de 23 km na mata. “A
concessionária tem batido em cima da
ausência do Estado na reestruturação
da educação, saúde e saneamento bási-
co. É uma forma de convencer os ín-
dios a não interferir no projeto”, diz
Cleanton.

● Divisão

● Benefícios
Plano para indígenas inclui barcos
novos, caminhonetes, pista de pouso
para avião e uma nova estrada.

“Este não é o momento para nos
dividirmos. Temos de nos unir
para defender nossos direitos
e nossa terra que será afetada
por Belo Monte.”
Josinei Arara
LÍDER DA ALDEIA TERRAWÃNGÃ

“A concessionária (Norte Energia)
tem batido em cima da ausência
do Estado na reestruturação da
educação, saúde e saneamento
básico. É uma forma de convencer
os índios a não interferir no
projeto.”
José Cleanton
COORDENADOR DO CIMI EM ALTAMIRA (PA)
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D epois de três anos e meio de
obras e muitos conflitos, a ter-
ceira maior hidrelétrica do

mundo entra numa fase crucial. Dentro
de 11 meses, a primeira turbina de Belo
Monte começará a operar. Será um mar-
co para o projeto, cujos estudos tive-
ram início há quase 40 anos e envol-
viam um complexo de seis usinas no
Rio Xingu, no Pará. Até lá, no entanto, o
empreendimento, de 11.233 MW, terá
de evitar contratempos e novas parali-
sações nas obras, que estão atrasadas.

Pelo cronograma original, a primei-
ra turbina deveria entrar em operação
em fevereiro de 2015. O prazo não será
cumprido e os primeiros 38,8 MW só
serão gerados em novembro, se tudo
correr dentro do planejado. De feverei-
ro a novembro, a empresa terá de recor-
rer ao mercado de curto prazo para
cumprir os contratos. O problema é
que, por causa da seca que reduziu o
nível dos reservatórios, o preço está
elevado, o que pode pressionar ainda
mais o orçamento da concessionária
Norte Energia. A empresa entrou com
um pedido na Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) para isentá-la
de responsabilidade pelo atraso nas
obras. Mas os primeiros sinais sobre a
análise do processo pela Aneel não são
favoráveis à companhia.

Hoje, o projeto está orçado em R$ 31
bilhões – R$ 5 bilhões acima do valor
previsto pela empresa no leilão em
2010. O Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social
(BNDES) vai financiar R$ 22,5 bi-
lhões do total original. Pelo último
balanço da Norte Energia, até 30 de
setembro, havia sido liberado R$
13,8 bilhões. Como o orçamento au-
mentou, dizem fontes ligadas ao as-
sunto, não está descartada a possibi-
lidade de a empresa negociar o au-
mento do valor financiado pelo
BNDES, além de fazer uma emissão
de debêntures no valor de R$ 300
milhões em 2015.

O diretor da Norte Energia, Anto-
nio Kelson Elias Filho, afirma que o
aumento do volume de investimen-
to de Belo Monte é decorrente da
inflação do período e não do aumen-
to de custos. Mas há controvérsias,
já que a obra enfrentou várias parali-
sações e conflitos. A bilionária hidre-
létrica de números colossais tem
175 contratos em andamento, que
envolvem 40 mil pessoas. “Mas, en-
tre trabalhadores diretos e indire-
tos, a usina tem cerca de 97 mil pes-
soas”, diz Elias Filho.

Características. No início de de-
zembro, quando a reportagem visi-
tou Belo Monte, 65% das obras civis
já haviam sido concluídas – a meta é
fechar 2014 com 68%. Diferente-
mente das hidrelétricas tradicio-
nais, Belo Monte é composta por
três obras em diferentes locais. No
sítio Pimental, fica o barramento do
Rio Xingu, que vai controlar a vazão
e o nível do reservatório principal
da hidrelétrica. Ali também fica a ca-
sa de força complementar com seis
turbinas de 38,8 MW cada.

No sítio Belo Monte, fica a casa de
força principal, com 18 turbinas de
611 MW cada. Seu reservatório será
formado pelo desvio de água do Rio
Xingu pelo canal de derivação, de 20
quilômetros (km) de extensão. A
abertura do canal exigiu um volume
de escavação equivalente ao Canal
do Panamá. Ali passarão 14 mil m³
de água por segundo – volume que
justifica o temor dos indígenas da
Volta Grande do Xingu de que o rio
seque depois que o barramento do
sítio Pimental seja concluído.

EM ATRASO, USINA
TERÁ DE ACELERAR
RITMO DE OBRAS

1. Na aldeia
Terrawãngã,
casas de
madeira serão
substituídas
por casas de
alvenaria 2. A
tribo tem 28
famílias, sendo
que a maioria
da população
local é mestiça
3. Leôncio
Arara, o mais
velho da
aldeia,
desaprova
divisão de seu
povo 4. Para
Josinei Arara,
separação
enfraquece
movimento do
povo indígena;
momento é de
união 5. Até
início do mês
de dezembro,
65% das obras
da hidrelétrica
de Belo Monte
haviam sido
concluídas

5.

A expectativa é que primeira
turbina, que deveria entrar em
operação em fevereiro, só
comece a funcionar em
novembro, se tudo der certo

● Reassentamento
A construção de Belo Monte vai exigir a
construção de 4 mil casas. Hoje, 2,8 mil
unidades já foram concluídas e famílias
começam a deixar palafitas para morar
em novos bairros.

● Seca
Apesar de os engenheiros negarem,
índios temem que rio seque quando
água for desviada para reservatório.
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● A Hidrelétrica Belo Monte, no Rio Xingu, será a terceira maior do mundo. Terá capacidade para produzir 11.233 MW. Hoje 
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nome de Kararaô
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● Operação
Primeira turbina de Belo Monte deveria
entrar em operação mês que vem, mas
só começará a funcionar em novembro.


